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FILHOS DA CRISE: A crise financeira mundial anunciou seu primeiro “matrimônio” no setor de carnes há pouco tempo com 
a união da Sadia e Perdigão. O “casamento” já havia sido cancelado em outras oportunidades, mas no final a necessidade 
falou mais alto. Nesta  semana um novo  “namoro”  foi divulgado  com a negociação dos grupos Marfrig e Bertim. Assim 
como no caso da Sadia e Perdigão, para o setor da bovinocultura no Estado essa união hoje  traz pouco  impacto para o 
produtor,  isso porque as plantas dessas empresas estão em  regiões distantes e não competem pela mesma clientela. A 
estrutura do elo atacadista está mudando rapidamente e as empresas ficarão mais fortes após essa crise. A hora de dizer 
como será a relação entre frigorífico e produtores é agora, ou então se cale para sempre. 

No primeiro quadrimestre de 2007 as exportações de carne de 
Mato  Grosso  representavam  12,4%  (169  mil  toneladas)  do 
montante  nacional.  No  mesmo  período  em  2008,  com  o 
aumento  de  11,6%  (16,9  mil  toneladas)  nas  exportações  do 
Estado,  e  de  7,3%  (86,9  mil  toneladas)  nas  exportações 
brasileiras, Mato Grosso conseguiu elevar seu market share em 
0,50%.  Em  2009,  com  a  diminuição  nas  exportações,  o  Brasil 
teve  queda  de  25,5%  (‐327 mil  toneladas)  e Mato  Grosso  de 
34,9% (‐66,3 mil toneladas). Por essa razão a representatividade 
das  exportações  do  nosso  Estado  em  relação  aos  demais  caiu 
1,5%,  fechando o primeiro quadrimestre deste ano com a cota 
de 11,4% (123 mil toneladas) das exportações do Brasil. 

Com  a  escala  de  abate  chegando  próximo  aos  5,2  dias  na 
média  do  Estado,  ou  seja,  ultrapassando  os  quatro  dias,  é 
observado  que  a  arroba  do  boi  gordo  em  Mato  Grosso 
começou a cair a partir de 05/06, fechando sua última cotação 
em R$ 67,74. Em consequência disso, é visto que para o final 
do período a escala começou a diminuir. Em 10 das 16 praças 
onde  foi  realizado  o  levantamento,  a  escala  de  abate  era 
menor ou igual a 4 dias. As maiores escalas observadas foram 
em Água Boa, Barra do Garças e Paranatinga, com 5 dias. 
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O gráfico ao lado mostra que desde o início do ano os preços da 
arroba  do  boi  gordo  e  da  carne  no  atacado  acumularam 
variações semelhantes, sendo de 2,9% de queda para a arroba e 
2,4% de queda para o atacado.  Isso prova que hoje a margem 
bruta  dos  frigoríficos  é  próxima  àquela  praticada  no  início  do 
ano.  Entretanto  o  caminho  do  início  do  ano  não  foi  sempre 
assim,  em  certos  períodos  a  arroba  esteve  valorizada  em 
relação ao atacado, mas em 63% do período observado a carne 
no atacado valia proporcionalmente mais que a arroba do boi 
gordo. O preço médio da carcaça casada é de R$ 5,00 por quilo, 
enquanto que o da arroba do boi gordo vale R$ 69,85. Fonte: IMEA: 

Análise – Bovinocultura 
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A  arroba  do  boi  gordo  desvalorizou  0,56%  (‐  R$  0,38)  na média  do  Estado  para  o  pagamento  à  vista.  A  região 
Nordeste  apresentou  a maior  queda,  com  1,50%  (‐ R$  0,99)  seguida  da Noroeste  com  baixa  de  1,45%  (‐ R$  0,98).  Com 
exceção do Médio Norte que permaneceu inalterado, todas as demais regiões tiveram queda nos preços da arroba. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Valor máximo e mínimo da arroba à vista do boi na 
semana praticado nas macrorregiões do IMEA (R$/@) 

Norte 
Máx:  66,53 
Mín:  64,48 

 

Médio Norte
Máx:  64,60
Mín:  64,00

 

Nordeste 
Máx:  68,16
Mín:  63,00

 

Oeste 
Máx:  69,60 
Mín:  67,20 

 

Centro Sul 
Máx:  69,79 
Mín:  68,94 

 

Sudeste 
Máx:  70,86 
Mín:  67,97 

 

Norte:  Em  Matupá  e  Nova  Canaã  os  preços,  ao 
longo  da  semana,  permaneceram  inalterados  e 
estão  cotados  em  R$  65,41  e  R$  64,60, 
respectivamente.  Nova  Monte  Verde  apresentou 
queda de 3,08% (‐ R$ 2,05), custando R$ 64,48. 

Nordeste:  Vila  Rica  teve  a maior  queda  da  região 
com  1,54%  (‐  R$  1,00),  fechando  a  cotação  da 
semana em R$ 64,00. Já em Água Boa a queda foi de 
1,41% (‐ R$ 0,96), sendo cotada em R$ 67,20. 

Médio‐Norte:  Sinop  não  apresentou  alteração  no 
preço da arroba do boi gordo e está cotada em R$ 
64,60. Para o pagamento em 30 dias a arroba está 
valendo R$ 68,00. 

Oeste:  Nesta  semana  a  cotação  da  arroba  para  o  pagamento  à  vista  em Mirassol  D’Oeste  e  Pontes  e  Lacerda 
permaneceram  inalteradas, sendo cotadas em R$ 67,20 e R$ 69,60,  respectivamente.  Já em Araputanga a arroba 
valorizou 1,49% (R$ 1,02) e está cotada em R$ 69,60. 

Centro‐Sul: Como não houve alteração nos preços praticados nesta semana, em Cáceres a arroba vale R$ 68,28 e em 
Tangará da Serra vale R$ 68,94. Já Cuiabá apresentou queda de 0,63% (‐ R$ 0,44) e está cotada em R$ 69,35. Para o 
pagamento a prazo, na média da região a arroba está cotada em R$ 70,89. 

Sudeste: Em Paranatinga e Barra do Garças não houve alteração nos preços e a cotação é de R$ 68,94 e R$ 69,21, 
respectivamente. Já Pedra Preta e Rondonópolis apresentaram desvalorização de 1,42%  (‐ R$ 0,99) para ambos, e 
estão cotadas em R$ 68,86 e R$ 68,68, respectivamente. 

Fonte: IMEA 
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Noroeste 
Máx:  67,80 
Mín:  66,82 
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Noroeste:  Em  Juara,  para  o  pagamento  à  vista,  a 
arroba do boi  gordo  apresentou desvalorização de 
1,54%  (‐  R$  0,98)  e  está  cotada  em  R$  66,82.  A 
arroba a prazo está cotada em R$ 69,60. 

Análise – Bovinocultura 
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A vaca solteira está valendo R$ 691,25 por cabeça na média 
do  Estado.  Este  preço  é  menor  que  os  praticados  nas 
regiões  Noroeste,  Nordeste  e  Sudeste.  Curiosamente  as 
regiões Noroeste e Nordeste estão com os preços da arroba 
da  vaca  defasados  em  relação  à média  do  Estado.  Além 
disso, a diferença entre a arroba da vaca e a arroba do boi 
nessas  regiões  está maior  do  que  nas  demais.  Tudo  isso 
indica que, pelo menos neste momento, existe uma maior 
demanda  de  animais  dessa  categoria  para  abate  nestas 
regiões. A região Médio Norte apresentou as maiores baixas 
dos  preços,  provavelmente  pela  queda  da  intenção  de 
confinamento neste ano. 

Mesmo  com  o  frio,  que  atingiu  praticamente  desde  o Mato 
Grosso  do  Sul  para  baixo,  aumentando  a  oferta  de  animais 
para  abate  e  com  a  queda  em  8  dos  últimos  10  dias  de 
funcionamento da Bolsa, o mercado futuro projeta uma alta de 
R$  1,52  para  a  arroba  do  boi  gordo  nas  duas  semanas  que 
faltam para acabar o mês. O preço médio praticado no Estado 
de  São  Paulo  na  quarta‐feira  era  de  R$  80,18  a  arroba, 
enquanto  isso  o  fechamento  da  Bolsa  era  de  R$  81,70.  Essa 
diferença  ainda  é  possível  porque  a  escala  de  abate  dos 
frigoríficos  do  Estado  de  São  Paulo  voltou  a  cair,  indicando 
uma redução da oferta que estava “aquecida” com a chegada 
do frio.  
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A média da relação de troca entre o arame liso e a arroba do 
boi é de 4,26. O aumento observado entre set/03 e mar/06, 
e  a  diminuição  entre  mar/06  e  abr/08  nesta  relação  se 
deram  provavelmente  pela  desvalorização  e  posterior 
valorização da arroba, uma vez que o preço do arame neste 
período  não  demonstrou  variação  significativa. O  segundo 
momento foi oportuno para compra do produto. Entretanto 
em  junho  de  2008  deu‐se  a melhor  oportunidade  do  ano 
para aquisição do arame, pois a partir desta data o aço teve 
forte valorização no mercado externo, e sendo componente 
do  arame,  encareceu  o  produto,  elevando  a  relação  de 
troca. A alta do arame a partir de set/08 foi de 58,6 e a da 
arroba foi de 24,2%.   
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Análise – Bovinocultura 

Fonte: BM&F; Elaboração: IMEA 

Preço médio por região da vaca solteira com 10,5@ 

Data 
Preço (R$/cabeça)  Variação (%)

Atual 
Semana 
anterior 

Início 
2009 

Um ano 
atrás 

Na 
semana 

Em 
2009 

Em 12 
meses 

Mato Grosso  691,25  689,66  654,24  769,71  0,2%  5,7%  ‐10,2% 

Noroeste  720,00  720,00  600,00  750,00  0,0%  20,0%  ‐4,0% 

Norte  683,00  679,00  646,25  761,25  0,6%  5,7%  ‐10,3% 

Nordeste  700,00  680,00  682,75  847,50  2,9%  2,5%  ‐17,4% 

Médio‐Norte  630,00  655,00  705,00  900,00  ‐3,8%  ‐10,6%  ‐30,0% 

Oeste  694,29  697,14  615,00  733,33  ‐0,4%  12,9%  ‐5,3% 

Centro‐Sul  690,00  681,67  663,18  770,83  1,2%  4,0%  ‐10,5% 

Sudeste  704,17  717,50  675,43  755,00  ‐1,9%  4,3%  ‐6,7% 

Fonte: IMEA 

Fonte: IMEA e ANP;
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Estatísticas – Bovinocultura  12 de junho de 2009 
Número: 57 

PREÇOS DA ARROBA DO BOI À VISTA (R$/@) – de 7 a 12 de junho
Regiões  Segunda‐feira  Terça‐feira  Quarta‐feira  Quinta‐feira  Sexta‐feira  Variação semanal  Variação mensal 

Noroeste  67,80  67,80  67,80  ‐  66,82  ‐1,45%  2,10% 

Norte  65,28  64,86  65,28  ‐  64,86  ‐0,65%  2,22% 

Nordeste  64,15  64,15  64,15  ‐  64,87  1,13%  0,32% 

Médio‐Norte  64,60  64,60  64,60  ‐  64,60  0,00%  1,93% 

Oeste  68,26  67,96  67,96  ‐  67,96  ‐0,44%  1,41% 

Centro‐Sul  69,06  69,06  69,06  ‐  69,06  0,00%  3,42% 

Sudeste  69,09  69,20  69,20  ‐  69,00  ‐0,14%  4,16% 

Fonte: IMEA 

PREÇOS DA @ DA VACA À VISTA (R$/@) – de 7 a 12 de junho
Regiões  Segunda‐feira  Terça‐feira  Quarta‐feira  Quinta‐feira  Sexta‐feira  Variação semana  Variação mensal 

Noroeste  61,90  61,90  61,90  ‐  60,92  ‐1,59%  4,78% 

Norte  59,22  58,80  58,80  ‐  58,57  ‐1,10%  2,69% 

Nordeste  58,94  58,94  58,94  ‐  59,20  0,44%  ‐0,69% 

Médio‐Norte  58,90  58,90  58,90  ‐  58,90  0,00%  3,64% 

Oeste  64,12  63,71  64,04  ‐  63,71  ‐0,63%  1,38% 

Centro‐Sul  63,69  63,75  63,85  ‐  63,67  ‐0,03%  2,45% 

Sudeste  64,67  64,85  64,77  ‐  64,67  0,00%  4,54% 

Fonte: IMEA 

MÉDIA DA ESCALA DE ABATE (dias) – de 7 a 12 de junho

Regiões  Segunda‐feira  Terça‐feira  Quarta‐feira  Quinta‐feira  Sexta‐feira 
Variação Absoluta 

(dias) 
Variação Absoluta 

mensal (dias) 

Noroeste  6,00  5,00  6,00  ‐  4,00  ‐2,00  ‐0,29 

Norte  3,48  4,83  4,41  ‐  4,24  0,76  0,70 

Nordeste  4,27  3,73  3,00  ‐  3,55  ‐0,73  ‐0,41 

Médio‐Norte  6,00  5,00  5,00  ‐  3,00  ‐3,00  ‐0,88 

Oeste  4,45  5,63  5,37  ‐  3,32  ‐1,14  ‐0,57 

Centro‐Sul  4,74  6,05  5,81  ‐  4,03  ‐0,71  ‐0,39 

Sudeste  4,72  6,06  5,13  ‐  4,62  ‐0,11  0,32 

Fonte: IMEA 

DIFERENÇA DOS PREÇOS À VISTA E A PRAZO 
(BOI GORDO) – 7 a 12 de junho 

Regiões  Média em 2008  Média jun/09 

Noroeste  2,66%  4,17% 

Norte  2,62%  3,95% 

Nordeste  2,86%  3,52% 

Médio‐Norte  2,18%  5,26% 

Oeste  2,23%  3,30% 

Centro‐Sul  2,34%  2,66% 

Sudeste  2,24%  2,68% 

Fonte: IMEA 

DIFERENÇA  DE  BASE  PARA  PREÇOS  DA  ARROBA  DO  BOI  À 
VISTA ENTRE MATO GROSSO E SÃO PAULO – 7 a 12 de junho 

Regiões 
Diferença média de 2008  Diferença média de jun/09 

R$  %  R$  % 

Noroeste  11,40  ‐13,54%  12,54  ‐15,59% 

Norte  10,47  ‐12,44%  15,12  ‐18,80% 

Nordeste  11,15  ‐13,25%  15,32  ‐19,05% 

Médio Norte  10,57  ‐12,56%  15,72  ‐19,54% 

Oeste  9,33  ‐11,08%  12,32  ‐15,32% 

Centro Sul  8,73  ‐10,37%  11,27  ‐14,02% 

Sudeste  8,39  ‐9,97%  11,18  ‐13,90% 

Fonte: IMEA, CEPEA 



 

O boletim de Bovinocultura de Corte é uma publicação semanal do IMEA ‐ Instituto Mato‐grossense de Economia Agropecuária. 
Críticas e sugestões poderão ser enviadas para o e‐mail: imea‐mt@imea.com.br 

 

                      BBBOOOLLLEEETTTIIIMMM SSSEEEMMMAAANNNAAALLL     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estatísticas – Bovinocultura  12 de junho de 2009 
Número: 57 

PREÇOS DOS MACHOS PARA REPOSIÇÃO (R$/cabeça)

Região 
Boi magro nelore com 360 kg 

(12@) 
Garrote nelore de 18 meses 

com 285 kg (9,5@) 
Bezerro nelore de 12 meses 

com 210kg (7@) 
Bezerro nelore de 8 meses com 

165kg (5,5@) 

Médio  Máximo  Mínimo  Médio  Máximo Mínimo Médio Máximo Mínimo  Médio  Máximo Mínimo

Mato Grosso  877,89  1.100,00  100,00  759,33  900,00  600,00  638,33  700,00  505,00  572,39  630,00  455,00 

Noroeste  826,67  900,00  780,00  683,33  800,00  600,00  593,33  650,00  550,00  540,00  570,00  500,00 

Norte  836,00  900,00  780,00  709,00  800,00  630,00  598,00  670,00  540,00  539,00  600,00  470,00 

Nordeste  718,75  1.000,00  100,00  787,50  850,00  700,00  650,00  680,00  620,00  575,00  600,00  500,00 

Médio‐Norte  770,00  800,00  740,00  685,00  750,00  620,00  552,50  600,00  505,00  502,50  550,00  455,00 

Oeste  917,14  1.000,00  820,00  789,29  900,00  700,00  656,43  700,00  620,00  600,00  600,00  600,00 

Centro‐Sul  934,17  1.100,00  840,00  798,33  900,00  640,00  668,33  700,00  550,00  590,83  625,00  500,00 

Sudeste  945,71  1.050,00  855,00  772,14  830,00  675,00  663,57  700,00  615,00  596,67  630,00  550,00 

Fonte: IMEA 

PREÇOS DAS FÊMEAS PARA REPOSIÇÃO (R$/cabeça)

Região 
Vaca nelore de 315 kg (10,5@) 

Novilha nelore de 18 meses 
com 255 kg (8,5@) 

Bezerra nelore de 12 meses 
com 180 kg (6@) 

Bezerra nelore de 8 meses com 
150 kg (5@) 

Médio  Máximo  Mínimo  Médio  Máximo Mínimo Médio Máximo Mínimo  Médio  Máximo Mínimo

Mato Grosso  691,25  800,00  580,00  553,67  700,00  450,00  454,22  600,00  360,00  395,64  480,00  310,00 

Noroeste  720,00  800,00  660,00  593,33  700,00  530,00  466,67  500,00  420,00  390,00  400,00  380,00 

Norte  683,00  780,00  600,00  528,00  600,00  450,00  438,00  500,00  400,00  386,00  420,00  350,00 

Nordeste  700,00  800,00  600,00  537,50  600,00  450,00  415,00  450,00  360,00  360,00  400,00  310,00 

Médio‐Norte  630,00  660,00  600,00  512,50  550,00  475,00  425,00  450,00  400,00  345,00  350,00  340,00 

Oeste  694,29  800,00  580,00  554,29  680,00  500,00  479,29  600,00  425,00  418,57  480,00  350,00 

Centro‐Sul  690,00  800,00  600,00  560,83  680,00  480,00  472,92  560,00  400,00  410,67  480,00  380,00 

Sudeste  704,17  780,00  600,00  581,43  700,00  480,00  445,71  470,00  430,00  398,33  430,00  380,00 

Fonte: IMEA 

PREÇOS DOS PRINCIPAIS CORTES DE CARNE BOVINA NO ATACADO (R$/kg) 

Corte  2008 

2009  Variação dos preços 

jan  fev  mar  abr  mai  jun  jul  ago  set  out  nov  dez  jan/jun  mai/jun
2008 até 

junho/2009 

Traseiro com osso  6,15  6,65  6,28  5,73  5,94  5,65  5,68  ‐11,9%  3,72%  ‐4,72% 

Dianteiro com osso  4,48  3,77  3,53  3,82  4,22  4,22  4,18  14,06%  1,90%  ‐4,02% 

Ponta de agulha  4,05  4,08  3,71  3,62  3,98  3,93  4,03  ‐2,21%  1,53%  ‐1,48% 

Carcaça casada  5,21  5,17  4,86  4,67  5,03  4,94   5,00                    ‐3,09%  1,42%  ‐3,84% 

Fonte: IMEA 
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INDUSTRIAL INSTALADA (%) 

Região  jan/09  fev/09  mar/09  abr/09  mai/09  jun/09  jul/09  ago/09  set/09  out/09  nov/09  dez/09 
Média anual 

2009  2008 

Mato Grosso  47,2%  45,5%  40,2%  36,3%  42,1%  41,3% 

Noroeste  54,5%  48,4%  27,6%  30,4%  39,6%  47,7% 

Norte  45,2%  46,6%  35,2%  35,4%  40,3%  41,5% 

Nordeste  47,5%  41,6%  24,1%  11,5%  30,5%  32,1% 

Médio‐Norte  56,4%  58,1%  49,4%  58,5%  55,5%  68,4% 

Oeste  42,5%  41,9%  36,9%  32,8%  38,3%  37,0% 

Centro‐Sul  49,1%  44,8%  50,2%  45,2%  47,4%  41,5% 

Sudeste  46,9%  47,6%  48,0%  43,9%  46,5%  39,3% 

Fonte: IMEA e INDEA 

 

REBANHO BOVINO DE MATO GROSSO POR REGIÕES (mil cabeças) 

Rebanho  2002  2003  2004  2005  2006  2007  2008  % por região 
Evolução 

2002/2008 (%) 
Evolução 

2007/2008 (%) 

Mato Grosso  22.251  24.704  26.004  26.844  26.172  25.740  26.021  100,0%  16,9%  1,1% 

Noroeste  2.788  3.084  3.624  3.697  3.753  3.689  3.886  14,9%  39,4%  5,4% 

Norte  3.626  4.195  4.148  4.932  4.808  4.708  4.939  19,0%  36,2%  4,9% 

Nordeste  3.950  4.262  4.587  4.709  4.875  4.872  4.812  18,5%  21,8%  ‐1,2% 

Médio‐Norte  756  741  719  713  751  808  819  3,1%  8,2%  1,3% 

Oeste  3.551  4.018  4.386  4.213  4.002  3.837  3.752  14,4%  5,7%  ‐2,2% 

Centro‐Sul  3.053  3.589  4.120  4.152  3.888  3.720  3.660  14,1%  19,9%  ‐1,6% 

Sudeste  4.527  4.817  4.422  4.427  4.095  4.105  4.153  16,0%  ‐8,3%  1,2% 

Fonte: INDEA; Elaboração: IMEA 
 

PREÇOS DOS PRINCIPAIS CORTES DE CARNE BOVINA NO VAREJO (R$/kg) 

Corte  2008 

2009 Variação dos preços

jan  fev  mar  abr  mai  jun  jul  ago  set  out  nov  dez  jan/mai  abr/mai 
2008 até 
maio/2009 

PREÇO MÉDIO  9,47  11,15  11,36  10,60  9,81  10,38 ‐6,9%  5,8%  9,6% 

FILÉ MIGNON  20,38  21,46  21,47  18,94  17,22  18,24 ‐15,0%  5,9%  ‐10,5% 

CONTRAFILÉ  13,50  16,42  16,90  15,95  14,74  14,59 ‐11,1%  ‐1,0%  8,1% 

PICANHA  24,93  33,17  38,59  33,31  26,18  32,95 ‐0,7%  25,8%  32,1% 

ALCATRA  13,90  16,87  17,45  15,66  14,24  13,99 ‐17,1%  ‐1,8%  0,6% 

COXÃO MOLE  11,89  13,35  13,35  13,02  12,77  12,75 ‐4,5%  ‐0,1%  7,2% 

COXÃO DURO  10,90  12,20  12,45  11,46  10,62  10,74 ‐11,9%  1,2%  ‐1,4% 

PATINHO  11,08  12,69  12,69  12,09  11,57  11,94 ‐5,9%  3,2%  7,7% 

ACÉM  7,18  8,99  8,99  8,99  8,99  8,99  0,0%  0,0%  25,2% 

MÚSCULO  7,33  8,60  8,85  8,03  7,29  8,97  4,4%  23,0%  22,3% 

COSTELA  6,02  6,79  6,99  6,79  5,99  5,98  ‐11,9%  ‐0,2%  ‐0,6% 

FRALDINHA  9,92  12,95  12,65  11,47  10,32  9,95  ‐23,2%  ‐3,6%  0,2% 

LAGARTO  10,38  11,85  11,85  11,60  10,74  9,99  ‐15,7%  ‐7,0%  ‐3,7% 

MAMINHA  13,36  16,62  16,99  14,79  14,37  13,99 ‐15,8%  ‐2,6%  4,8% 

Fonte: APR e IMEA 

Estatísticas – Bovinocultura  12 de junho de 2009
Número: 57 
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ABATE TOTAL MENSAL POR REGIÃO DE ORIGEM (mil cabeças) 

Região  jan/09 fev/09 mar/09 abr/09 mai/09 jun/09 jul/09 ago/09 set/09 out/09 nov/09 dez/09 Total 
2009 

Média mensal 

2009  2008  2003/08

Mato Grosso  358,8  330,9  335,2  306,7  1.331,5  332,9 343,5 364,4 

Noroeste  39,7  40,9  36,5  40,8  157,8  39,5  42,2  41,0 

Norte  62,0  59,3  59,4  62,4  243,1  60,8  60,3  65,3 

Nordeste  71,2  63,3  68,3  48,3  251,0  62,7  60,7  61,5 

Médio‐Norte  13,5  7,1  10,1  8,0  38,7  9,7  16,6  14,2 

Oeste  73,4  61,9  71,8  62,2  269,4  67,4  64,8  70,8 

Centro‐Sul  42,9  43,3  37,2  35,7  159,1  39,8  44,3  48,7 

Sudeste  56,1  55,1  51,8  49,3  212,4  53,1  54,7  62,9 

Fonte: INDEA; Elaboração: IMEA 

 
PERCENTUAL DE ABATE DE FÊMEAS POR REGIÃO DE ORIGEM (%) 

Região  jan/09 fev/09 mar/09 abr/09 mai/09 jun/09 jul/09 ago/09 set/09 out/09 nov/09 dez/09 Total 
2009 

Média mensal

2008 2003/08

Mato Grosso  40,6%  43,1%  43,2%  38,8%  41,5%  37,7%  44,1% 

Noroeste  42,4%  37,1%  48,6%  37,2%  41,1%  39,5%  44,4% 

Norte  38,5%  42,3%  40,4%  34,5%  38,9%  37,1%  44,1% 

Nordeste  47,3%  52,1%  47,6%  42,0%  47,6%  41,5%  46,5% 

Médio Norte  17,5%  44,7%  31,5%  37,5%  30,3%  26,4%  38,2% 

Oeste  34,9%  37,8%  31,9%  35,8%  35,0%  34,9%  38,2% 

Centro‐Sul  48,9%  43,9%  47,5%  45,8%  46,5%  45,0%  50,5% 

Sudeste  39,8%  43,1%  51,5%  41,2%  43,8%  33,5%  44,3% 

Fonte: INDEA; Elaboração: IMEA 

 
EXPORTAÇÕES MATO‐GROSSENSES DE CARNE EM VOLUME (toneladas de equivalente carcaça)

Região  jan 
2009 

fev 
2009 

Mar 
2009 

abr 
2009 

mai 
2009 

jun 
2009 

jul 
2009 

ago 
2009 

set 
2009 

out 
2009 

nov 
2009 

dez 
2009 

Total 
2009 

Média mensal 

2009  2008 
2003 a 
2008 

Total  7.801  12.567  14.672  18.622  53.662  13.415  18.978  16.181 

União Europeia  395  394  862  961  2.612  653  1.638  5.196 
Oriente Médio  912  828  1.901  2.057  5.697  1.424  3.481  1.539 
China  734  1.039  1.619  1.841  5.233  1.308  853  478 
Rússia  2.149  6.748  4.868  6.612  20.378  5.094  3.182  3.571 
Venezuela  2.216  1.776  932  1.539  6.463  1.616  4.974  1.418 
Outros países  1.394  1.783  4.490  5.611  13.278  3.320  4.849  3.979 

Fonte: SECEX; Elaboração: IMEA 

EXPORTAÇÕES MATO‐GROSSENSES DE CARNE EM VALOR (US$ FOB)

Região  jan 
2009 

fev 
2009 

Mar 
2009 

abr 
2009 

mai 
2009 

jun 
2009 

jul 
2009 

ago 
2009 

set 
2009 

out 
2009 

nov 
2009 

dez 
2009 

Total 
2009 

Média mensal 

2009  2008 
2003 a 
2008 

Total  20.922  27.668  33.250  41.390                   123.229  30.807  53.233  29.173 

União Europeia  1.186  1.609  3.425  3.854     10.073  2.518  4.527  8.886 

Oriente Médio  2.379  2.114  4.196  5.001     13.691  3.423  8.577  2.676 

China  1.810  2.316  3.904  4.387     12.416  3.104  2.376  918 

Rússia  3.519  12.087  9.099  12.553     37.258  9.314  8.682  6.685 

Venezuela  7.517  5.890  2.571  4.248     20.226  5.057  16.413  3.915 

Outros países  4.511  3.652  10.055  11.346                          29.564  7.391  12.658  6.094 

Fonte: SECEX; Elaboração: IMEA 
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FOI NOTÍCIA 
 

• Pecuária de corte: Centro‐Oeste se une na venda de gado à vista (Portal DBO – 
10/05); 

• Famato marca reunião com diretores do Independência (Beefpoint – 10/05); 

• União entre Marfrig e Bertin esbarra em comando e dólar (Valor Econômico – 
10/05); 

• Frio deve elevar oferta de bois para abate (O Estado de S.Paulo – 10/05); 

• Prazo para informar vacina acaba hoje (A Gazeta MT – 10/05); 

• Credor tem prazo para aprovar crédito (A Gazeta MT – 09/05); 

• Abrafrigo sugere estudo de novas formas de pagamento (Beefpoint – 09/05); 

• Pecuarista de MT está mais profissional, diz Presidente (Folha do Estado MT – 
08/05); 

 
Presidente: Rui Carlos Ottoni Prado
Superintendente: Seneri Kernbeis Paludo  
Elaboração: Otávio Celidonio e Tarso B.Quadros 
 Equipe  técnica:  Bernardino  Melo, Emerson 

Moura,  Flávia Masotti,  Luana  Camila  Almeida,  Lucélia  Avi, 
Mayara  Infantino,  Maria  Amélia  Tirloni,  Rafael  Morari, 
Rubiane Carvalho, Stefânia Pasqualotto e Tiago Correa. 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO DE ORIGEM (toneladas de equivalente carcaça)

Estado  2003  2004  2005  2006  2007  2008  2009* 
Market Share 

2009  2008  2003‐2008 

Brasil  1.051.104  1.462.559  1.683.755  1.903.203  1.990.500  1.633.467  460.299  100,0%  100,0%  100,0% 

São Paulo  772.406  1.033.445  1.007.783  946.907  992.257  734.858  189.430  41,2%  45,0%  56,4% 
Mato Grosso  66.308  67.711  119.705  252.826  279.539  213.447  53.662  11,7%  13,1%  10,3% 
Goiás  70.270  109.026  140.119  277.474  301.420  204.920  60.386  13,1%  12,5%  11,3% 
Mato Grosso do Sul  29.293  65.327  165.932  27.114  40.132  121.634  53.348  11,6%  7,4%  4,6% 
Rondônia  3.104  9.547  26.015  64.722  127.824  118.864  17.082  3,7%  7,3%  3,6% 
Minas Gerais  14.686  27.050  50.230  112.900  115.566  85.094  32.598  7,1%  5,2%  4,2% 
Rio Grande do Sul  46.067  78.426  96.797  155.277  84.271  84.191  23.698  5,1%  5,2%  5,6% 
Outros estados  48.970  72.026  77.174  65.983  49.492  70.459  30.095  6,5%  4,3%  3,9% 

* de janeiro a abril de 2009 

Fonte: SECEX; Elaboração: IMEA 

ROTA DE ESCOAMENTO DAS EXPORTAÇÕES MATO‐GROSSENSES DE CARNE (US$ FOB)

PORTO DE SAÍDA  2008  2009* 
Participação de cada porto 

2008  2009* 

Total  160.337  40.011  100,0%  100,0% 
SANTOS ‐ SP  104.795  31.557  65,4%  78,9% 
ITAJAÍ ‐ SC  27.824  1.219  17,4%  3,0% 
PARANAGUÁ ‐ PR  23.239  6.027  14,5%  15,1% 
OUTROS PORTOS  4.479  1.208  2,8%  3,0% 

* de janeiro a abril de 2009 

Fonte: SECEX; Elaboração: IMEA 

 INDICADOR                 ATUAL              ANTERIOR 
 
 
 
      

SELIC (ao ano) 
TJLP (ao ano) 
IPCA 05/09 
IPCA 12 meses 
IGP‐DI 05/09 
IGP‐DI 12 meses 

9,25% 
6,25% 
0,47% 
5,08% 
0,18% 
2,97% 

10,25% 
6,25% 
0,48% 
5,40% 
0,04% 
4,67%


